


ENTREVISTA 
WELBER BARRAL 

COMPETITIVIDADE, 
O GRANDE DESAFIO 
Para o secretário de Comércio Exterior, o país se saiu bem nas últimas empreitadas que enfrentou. 
O desafio agora é a capacitação e inovação para ganhar mercados 

U 
m dos principais estudiosos de 
clefes.a comercial da América 
Latina e membro elo T ribu­
nal Permanente ele Revisão 
elo Mercosnl, Welber Oliveira 

Barrai é secretário de Comércio E xte­
rior desde 2007. Professor de Direito 
do Comércio Internacional na Univer­
sidade F'cclcral de Santa Catarina, seu 
currículo acadêmico inclui o mestrado 
em Relações Internacionais pela mes­
ma universidade, um doutorado em 
Direito Internacional pela USP e o 
pós-doutorado pela Gcorgctown Uni­
versity, em vVashington DC, nos Esta­
elos Unidos, além ela publicação ele 23 
livros, entre eles DumfJing e Comércio 
lnlemacional, O Brasil e a OMC, O 
Brasil e o Protecionismo, Negociaciones 
Comerciales M ultilaterales, Arbitragem 
e Seus Mitos, além ele artigos diversos. 
Formado ern D ireito em 1990 pela 
Universidade Estadual de Montes Cla­
ros, em Minas Gerais, foi proc urador 
federal em Santa Catarina entre 1994 
e 1995. Para fa lar sobre a situação elo co­
mércio exterior do Brasil , ele recebeu a 
reportagem de Getulio em seu gabinete 
no ,'v1DIC, o Ministério elo Desenvolvi­
mento, Indústria e Comércio Externo, 
para a seguinte conve rsa: 
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Qual seu percurso até vir a trabalhar com 
o comércio exterior? 

Welber Barrai Iniciei a carreira pro­
fissional como advogado no Banco do 
Nordeste, fui procurador federal e ele­
pois entrei para a viela acadêmica. Desde 
1991 sou professor da Universidade Fede­
ral de Santa Catari na c sempre desen­
volvi a vida acadêmica nessa área de co­
mércio in ternacional e consultoria. Fui 
consultor da OMC, do Banco Mundial, 
da Cepa!, a Comissão Econômica para 
a América ! .atina e o Caribe. Ou seja, 
para os principais órgãos e organizações 
internacionais na área ele comércio. A 
minha tese de doutorado, defendida em 
1999, foi sobre anlidumping. 

Tema atual e muito relacionado 
com a China. 

Welber Barrai Naquela época não, 
mas hoje tem muito a ver com aque­
le país. :"-Ja época a C hina não era 
membro da Organização M undial el o 
Comércio c podia fazer qualquer coi­
sa. Depois morei e lecionei em outros 
pa íscs, como consultor e professor 
visitante em universidades como a 
American University, em vVashington 
(EUA), Univcrsidad de Valencia (Es­
panha), Universidad de Buenos Aires 

Por Carlos Costa 
Fotos Raphael Mendes 

(Argentina) e Vytautas Magnus Univer­
sity School of Law (Lituânia). Q uando 
estava em Wash ington, fu i convidado 
pelo ministro Miguel Jorge para vir pa ra 
cá, em 2007, para ser secret<írio, e desde 
então tenho tido vastas emoções. 

Não morreu de tédio? 
Welber Barra! [risos] Não. Uma das 

coisas que não dá para dizer deste traba­
lho é que ele seja uma atividade monó­
tona. Cada dia há uma crise diferente 
e nenhuma delas se repetiu até hoje. 

Parece que se criou o consenso de que 
chegou a vez do Brasil e isso também no 
campo da internacionalização da econo­
mia. O senhor concorda? 

Welber Barrai Sou muito otimista 
com relação ao Brasil, talvez por ser 
de uma geração que conviveu o tempo 
todo com crises: econômicas, inAacio­
nárias, falta de investimentos ... Tivemos 
aí a década perdida. Hoje existe lá fora 
uma percepção do Brasil que nunca 
tínhamos visto. Na semana passada fui 
à Rússia por causa de uma tlegociação 
e na volta passamos em Paris para um 
encontro patrocinado pelo jornal inglês 
Financia/Times sobre investimentos do 
Brasil. O número de investidores euro-
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peus interessados em nosso país é algo 
impressionante e isso acontece cada vez 
mais, investimentos estrangeiros vindo 
para cá e investimento brasileiro indo 
para o exterior. C h egou a vez do Bra­
sil, mas não será fácil, pois temos vários 
desafios. Como fazer as tarefas de casa, 
real izando as reformas e en tre elas uma 
que vejo no dia a dia do comércio exte­
rior em grau de relevância: temos uma 
questão tributária seriíssima. Nosso sis­
tema tributário penaliza as exportações. 
Penaliza produtos com cadeia produtiva 
longa, pois acumula crédito na cadeia. 

Ou seja, o produto se torna pouco com­
petitivo por acumular impostos. 

Welber Barrai Existem problemas de 
devolução de crédito tributário que não 
ocorre, ou ocorre com 1 en ti dão, sobre­
tudo o ICMS. Existem incentivos para 
produtos importados que não há para os 
produtos nacionais. Impostos que inci­
dem sobre produtos elaborados c não 
sobre produtos primários. Então a pri­
meira questão é a reforma tributária para 
aumentar a competitividade, não apenas 
das exportações, mas da produção do 
país. Existe um grande percentual sobre 
inversões, o que dificulta o investimento 
no país. Aqui é o único pah do mundo 
em que se paga imposto antes ele come­
çar a produzir, pois existem impostos 
sobre equipamentos, sobre construção, 
sobre reform a para aumenta r competi­
tividade. O segundo item , com foco na 
cornpetitividaclc do comércio exterior, é 
a logística. Exportamos minério de ferro, 
so ja e produtos indmtriais como carro e 
caminhões, ou seja, produtos pesados. 
Para isso acontecer é preciso urna logís­
tica célere, algo que não temos. E não 
temos, em prim eiro lugar, porque o país 
passou 30 anos sem investir. Desde o co­
m eço dos anos 70 a té o início dos anos 
90 praticamente não houve investimen­
to em logística. Em segundo lugar, por 
causa disso houve sobrecarga da logísti­
ca existente. Veja os números: em 2005 

exportam os 100 bilhões ele dólares; em 
2008, três anos depois, chegamos a qua­
se 200 b ilhões, com os m esmos portos, 
aeroportos e as mesmas estradas. 

A situação precária dos aeroportos é 
algo sério. 

\Velber Barrai Uma parte das ex­
portações brasileiras é feita por cargas 
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aéreas: computadores, equipamentos 
mais sofisticados e até frutas e há um 
custo alto com as perdas de produtos 
perecíveis com a demora de embarque. 
Os aeroportos brasileiros tiveram um 
crescimento de 4 0% de movimentação 
inte rna em poucos anos. É um setor 
que precisa de investimentos urgentes. 
A logística, então, é a segunda questão, 
depois da reforma tributária . A terceira 
questão, pouco discutida , pois poucas 
pessoas calculam seu custo, é a burocra­
cia, que produz um custo de transação 
insustentável para nossa indústria. É um 
absurdo o que existe de exigência buro­
crática, acarretando perda de tempo e 
de dinheiro. Isso já acabou incorporado 
ao custo da operação e do produto. Até 

em operações simples, ou que deveriam 
ser mais simples, isso acontece, como, 
por exemplo, a venda de um imóvel. O 
número de certidões exigidas é o mais 
alto elo mundo. Esses três pontos são os 
desafios que o Brasil terá de enfrentar se 
quiser aumentar a competitividade. Po­
demos até falar de outros, como a Legis­
lação Trabalhista engessada, um sistema 
previdenciário que terá de mudar pela 
questão de longevidade da pop ulação. 

A França enfrenta agora esse problema. 
Welber Barrai Ela é testemun h a da 

di ficuldade para realizar essa reforma, 
por ser m edida impopular, mas que terá 
de se r fei ta . E aqui ainda temos de au­
m entar a efic iência do E stado. Ou seja, 
é um desafio grande. 

E como estão as empresas brasileiras 
que querem fincar o pé no exterior? 

vVelber Barrai Existem vários fenô­
menos. O mais importante é que depois 
da crise econômica internacional caiu 
mui to o investimento direto em todo o 
mundo. M esmo assim o Brasil é um dos 
principais destinahírios, ou seja, caiu no 
mundo inteiro, mas no Brasil se m antém . 
Mas o que pouca gente percebeu é que o 
volume de investimento brasileiro no ex­
terior é praticamente igual ao volum e de 
investimento estrangeiro aqui. Pela pri­
m eira vez na história estamos deixando 
de ser apenas importador de capital para 
ser exportador. Isto é positivo. C riamos 
um grupo de estudo para se dedicar à 
questão da internacionali zação de nossas 
empresas. O grupo não é form ado apenas 
pelo pessoal do MDlC, temos técnicos 
elo BNDE S, do Ministério da Fazenda , 
das Relações Exteriores e do Ipca (Insti­
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada) . 
Aliás, o lpea produziu algu ns estudos 
muito interessantes sobre isso, mostrando 
as vantagens da internacionalização, até 
para eliminar certo viés ideológico que 
havia em áreas do governo que achavam 
que isso era prej udicial para a criação 
de empregos n o Brasil. O investimento 
brasileiro no exterior gera, sim, em pre­
go no Brasil , c por várias razões . Temos 
vários casos, fora a questão da siderurgia 
e da laranja nos Estados Unidos. Há a 
distribuição de alimentos na Europa, o 
processam ento ele alimentos no leste eu­
ropeu, como o frango na Rússia, onde há 
instalada uma fábrica da Sadia. 

Que é como o caso do aço nos EUA? 
Welber Barrai Sim . Esses investimen­

tos brasileiros servem , inclusive, como 
forma de escapar de barreiras à importa­
ção e são importantes por causa disso. Há 
um item relevante em que temos muito 
interesse, que é o fato de que o investi­
m ento brasileiro no exterior serve corno 
m ecanismo de equilíbrio do câm bio, 
pois equilibra o dólar que enb·a no país 
e o força para baixo, além de ser futura­
m ente uma fonte de dividendos. Existe 
essa série de vantagens que faz com que 
apoiemos a internacionalização. 

O que o governo precisa fazer para me­
lhorar esse quadro? 

\Velber Barrai O governo tem muito 
a fazer. Tem os um plano de trabalho 

( ENTREVISTA J 



para essa questão da internacionaliza­
ção de nossas empresas que especifica 
bem as várias ações que o governo está 
tomando. A área de financiamento ocu­
pa papel de destaque. Claro que há ou­
tros bancos, mas principalmente o BN­
DES e o Banco do Brasil estão servindo 
como mecanismos de financiamento c 
alavancagem da presença brasileira no 
exterior. Parte das aquisições no exterior 
ocorre porque o BNDES faz o emprés­
timo para a matriz nacional ou entra 
com participação na compra, como 
um sócio. Outra linha se refere à atu­
alização das regras cambiais. O Banco 
Central tinha normas, e ainda existem 
algumas, que fa cilitavam a entrada de 
capital, mas dificultavam a saída. En­
tão, estamos atualizando essas normas. 

Esse é um trabalho conjunto? 
Welber Barrai Outra questão é com 

relação à aval iação dos 

foi essa questão da qual ificação. Tem 
um lado que é o protocolo, as regras de 
sociabilidade, mas existem outros temas 
que vão desde conhecer a legislação tra­
balhista do outro país e a relação com 
os empregados até as partes técnicas de 
negociações locais e os limites legais. 
A verdade é que o governo brasileiro 
não faz isso, estamos incentivando al­
gumas universidades, como a Funda­
ção Dom Cabral, que oferece cursos e 
treinamento. Mas é certo que há um 
déficit de qual ificação. Quem trabalha 
conosco esse projeto é a CNI, a Sobeet, 
a D om Cabral e a FGV, sobretudo a 
área de Administração. 

A FGVProjetos realiza estudos para o go­
verno ligados à expansão do etanol na 
África e no Caribe, para transformar o 
álcool em uma commodity. 

Welber Barrai b:ssa questão do ál-

moção ele Exportação e Investimentos), 
a Estratégia de Exportação [http://www. 
mdíc.gov.brlarquivos/dwnl_J220468I82. 
pdfl, identificando 49 mercados prio­
ritários, desde mercados importantes, 
como EUA e E uropa, até mercados 
em crescimento com os qua is temos 
um comércio importante e que pode 
crescer mais, como Peru, Colômbia, 
México, África do Sul on Austrália. Fi­
zemos nos últimos anos várias missões 
para novos mercados, com um poten­
cial de demanda c rescente, como o 
Leste Europeu, a Ásia Central e países 
africanos. O presidente Lula e o mi­
nistro Miguel Jorge fizeram inúmeras 
missões para a África, para o Oriente 
Médio e para locais onde nossas expor­
tações cresceram muito. 

Algo que chama a atenção no estudo re­
alizado pela professora Vera Thorstensen 

é o fato de a China estar 
impactos econômicos do 
processo e para isso traba­
lhamos com o IPb:A. A So­
beet, Sociedade Brasileira 
de b:stuclos ele Empresas 
Transnacionais participa 
desse grupo, juntamente 
com a Fundação Dom 

Em 2005 exportamos 1 00 bilhões 
de dólares; três anos depois, 

chegamos a quase 200 bilhões, 
com os mesmos portos, aeroportos 

e com as mesmas estradas Cabral, ranqueando as 
multinacionais brasileiras. 
Trabalhamos com eles a parte mais aca­
dêmica. Outra a tividade nossa se refere 
às negociações de acordos que facilitem 
a internacionalização. Negociamos, por 
exemplo, com o Chile e com o México 
acordos de investimentos em coordena­
ção com o ltamaraty e as e mbaixadas. 
Trabalhamos fortemente para que as em­
baixadas brasileiras dêem apoio às nossas 
empresas no exterior. Isso é comum por 
parte dos EUA e da França e queremos 
criar essa competência também aqui. A 
Camex, Câmara de Comércio Exterior, 
fez recentemente um levantamento das 
dificuldades apontadas pela empresas, 
para servir como um guia de trabalho. 

tirando nosso mercado de 
carros no México. 

Welbe r Barrai No 
caso ela América do 
Sul, particula rmente no 
Mcrcosul, o Brasil tem 
presença mui to sólida. 
As exportações para a Ar­
gen tina cresceram 6o% 

Existe um trabalho sistemático, feito 
por países como a Coreia, de oferecer 
treinamento para quem vai trabalhar no 
exterior, abordando questões concretas, 
como as diferenças de cultura. Quem cui­
da desse suporte aqui? 

Welber Barrai Um dos problemas 
identificados pelas empresas brasileiras 
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cool como commodity é uma tarefa do 
governo como um todo. A grande coor­
denação é do Ministério da Agricultura, 
mas nossa Secretaria de Inovação par­
ticipa ativamente do projeto, inclusive 
porque é preciso padronizar o álcool no 
mundo inteiro. E é nessa padronização 
que estamos trabalhando, com o Inme­
tro, vinculado a nosso ministério . Há al i 
um grupo trabalhando com técnicos do 
Ministério ela Agricultura, realizando a 
parte de transferência de tecnologia 
junto com a Embrapa, por exemplo, 
para países africanos. 

Em que países há mais oportunidades de 
negócios para empresários brasileiros? 

Welber Barrai No que se refere a 
mercado, o Brasil é um global player. 
Na realidade 55% das nossas exporta­
ções vão para países em desenvolvi­
mento e nos últimos oito anos houve 
grande diversificação de exportações 
para os mais diversos países. Criamos 
com a APex (Agência Brasileira de Pro-

este ano. Aumentamos 
bastante a exportação para a América 
do Sul, que é basicamente de produ­
tos industrializados. Feita essa cons­
tatação, a China é uma ameaça, mas 
não apenas ela. Existem produtos do 
Vietnam, da Tailândia c da Indonésia, 
com os têxteis; da Coréia com máqui­
nas e automóveis. O Brasil irá enfren­
tar cada vez mais essa concorrênc ia em 
seus mercados tradicionais. Evidente­
mente existem vários fatores de com­
petitividade, há países que controlam 
câmbio, gerando distorção em relação 
a nossos preços. :vias temos um nó de 
que não adianta reclamar: precisamos 
aumentar nossa compcti tividade para 
manter a presença nesses mercados. O 
Brasil tem uma série de vantagens: são 
produtos conhecidos, de qualidade. O 
mercado consumidor diferencia entre 
os vários produtos e existe a 9iferencia­
ção e segregação elo próprio mercado. 
Nossa meta é aumentar a competitivi­
dade para não perder espaço nos mer­
cados eme rgentes. 
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Fala-se do perigo da desindustrialização, 
na medida em que nos tornamos grande 
exportador de grãos perdendo penetração 
na área de manufaturados. 

Welber Barrai O Brasil depois ele 
zoo8 teve uma participação maior de 
commodities na sua pauta exportado­
ra, até porque a queda de demanda de 
produtos industrializados foi grande no 
mundo inteiro. As commoclitics não 
caem tanto. Pelo contrário, a demanda 
aumentou, principalmente a ch inesa e 
a asiática. Por isso as comrnodities au­
mentaram sua participação na pauta 
exportadora. Mas veja, o maior expor­
tador de commodity do mundo são os 
EUA, então o problema não é exporta r 
commoclity, o problema é só exportar 
conun oditv. A tarefa do Brasil é manter 
uma indú~tria diversificada c para isso 
precisamos ele escala de produção, e 
o nosso mercado consumidor permite 

tamos, percebe-se que a agregação de 
valor na China não é tão alto assim. 

A proposta da China é zerar esse déficit e 
para isso investe em capacitação. 

Welber Barrai Que é oub·a defi­
ciência nossa. Existe um gargalo de 
educação técnica, tanto da ed ucação 
técnica propriamente dita quanto a de 
fo rmação de engenheiros- há um dé­
ficit enorme ele engenheiros. Mas em 
contrapartida temos empreendedores 
admiré)veis, e uma das razões para isso 
fo ram as c rises que vivemos no passa­
do, ou seja, temos empreendedores 
com um grau de adaptabilidade muito 
grande. Repare até no número despro­
porcional de multi nacionais em que os 
CEOs são brasileiros, pela capacidade 
de Acxib ilidacl c, ele adaptação, que não 
é encontrada em outras culhtras. Temos 
investimentos importantes na C hina, 

fundamental desenvolver essa cultura 
estratégica ele médio e longo prazo. 

Isso também tem acontecido na Africa? 
Welber Barrai Tem os constru toras 

brasilei ras em 22 países africanos c que 
estão se expandindo. A Oclebrecht, em 
Angola, diversifica e se abre para o se­
tor de supermercados. Esse processo é 
outro desafio a ser enfrentado. Iremos 
precisar ele pessoal qualificado, ele em­
presas com planejamento de médio e 
longo prazo e atinar que a internaciona­
lização é vantajosa para o país, pois faci­
lita a exportação, a distribuição, divulga 
as marcas das empresas, assim como di­
vulga a imagem elo Brasil, que vai além 
do estereótipo de samba e carnaval. 

Terminamos em dezembro a primeira dé­
cada do século e começaremos a década 
dos 10. O que o senhor vislumbra para 

isso. Mas é ilusório 
pensar que o merca­
do interno irá salvar a 
inclúshia. Não existe 
mais mercado interno 
e externo. A indústria 
tem de ser competiti­
va em todo o mundo. 

Passa a sensação que 
perdemos terreno, por 

Há países que controlam câmbio, 
gerando distorção em nossos preços. 
Mas temos um nó de que não adianta 

reclamar: precisamos aumentar 
nossa competitividade 

essa próxima etapa? 
Quais as prioridades? 

Welber Barrai 
Temos uma oportu­
n idade que é tam­
bém um d esafio. As 
O limpíadas e a Copa 
serão dois even tos 
plenos ele opor tu n i-
dades únicas. Pri-

exemplo, na área de eletrônicos. Antes 
era comum ver aparelhos da Gradiente no 
México, por exemplo. 

·welber Barrai No setor de eletroele­
trônicos eviden temente um dos grandes 
temas é a inovação, e temos uma políti­
ca de invocação ... 

Que é muito lenta. 
Welber Barrai E que é muito inc i­

piente. Nosso investimento em inova­
ção teria de ser muito maior para au­
mentar a compctitivicladc. Ho je nesse 
setor temos uma produção importante 
na Zona Franca de Manaus, mas o grau 
de inovação brasile ira é pequeno. En­
tão outro grande desafio é a inovação. 

Esse é o grande projeto da China hoje. 
Ela tem desequilíbrio comercial com 
Japão, Coreia e Taiwan, pois é dali que 
vem o coração de suas operações de 
montagem. 

Welber Barrai Exatamente. Por 
exemplo, um Ipod, quando o desmon-
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desde a fábrica da Embracr até fábri­
cas d e calçados que conseguiram se 
estabelecer c alcançar um c rescimen­
to importante apesar de uma cultnra 
completamen te d iferente. Claro que 
isso não el imina a necessidade de u ma 
qual ificação maior para avançar no 
processo el e internacionalização. Ko 
final de 200<) realizamos um evento na 
F!ESP (Federação elas Indústrias doEs­
tado de São Paulo) com participação ele 
450 empresas brasileiras internacionali­
zadas. Recolhemos ali muitas de man­
das, tivemos oportunidade de analisar 
vá rios casos, da Vale, ela E mbraer, da 
Arezzo, do Boticário e de empresas me­
nores. O que se nota é que boa parte das 
empresas não possui um planejamen­
to com relação à internacionalização. 
Elas veem uma oportunidade, fazem 
u m investim ento para depois ver o 
que acontece. Ou seja, m uitas empre­
sas se internacional izaram pois viram 
oporhmidades, mas não por aclotarcn; 
estratégias de médio ou longo prazo. E 

mei ro para mostrar 
o Bras il ; em segu ndo lugar é oportu­
nidade para c umpri r um deadline. A 
Copa e as Olimpíadas servirão como 
um deadlíne para o país, sabendo que 
não podemos correr o risco de não ter 
estádios prontos a tempo ou sistemas 
de transporte em bom estado. Será a 
oportunidade de o Brasil se mostrar 
como nação c um desafio importan­
te, pois será a chance ele galgar, como 
fez a C h i na com as ol impíadas, uma 
presença e ganhar o reconhecim ento 
mundial de uma série de aspectos po­
sitivo que temos. Nos últimos 20 anos 
o Brasil enfrentou obstáculos c desa­
fios coletivos de forma muito concreta. 
Tínhamos o grande desafio de conso­
lidar a democracia e o conseguimos. 
De acabar com a inflação, e também 
conseguimos. O desafio ela próxima 
década é a competitividade._ Ou con­
seguimos um grau ele competitividade 
com as mudanças mencionadas ou não 
conseguiremos um lugar decente no 
cenário internacional. , ..... 
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